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Salgadeira passa a ser administrada 
pelo Sesc a partir desta terça-feira

MUDANÇA DE CONCESSÃO

O Terminal Turístico 
da Salgadeira, em Cuiabá, 
passa a ser administra-
do pelo Serviço Social do 
Comércio de Mato Grosso 
(Sesc-MT), a partir desta 
terça-feira, 16. A mudança 
na administração ocorre 
após assinatura do Termo 
de Ajustamento de Con-
duta (TAC) firmado com o 
Governo de Mato Grosso 
e o Ministério Público do 
Estado (MPE).

Neste primeiro momen-
to de transição da adminis-
tração, o estacionamento 
no local não será cobra-
do, apenas controlado, e o 
restaurante ficará fechado 

Troca ocorre 
após rescisão 
com antiga 
concessionária

Um dos pontos 
de turismo 
e lazer mais 
importantes 
do Estado

Chuvas enchem reservatórios
e decreto de ‘situação de 
emergência’ é suspenso

UM MÊS E DEZESSEIS DIAS

O prefeito em exercício 
Marcos Scolari anunciou 
na manhã desta segunda-
-feira, 15 de janeiro, o fim 
do abastecimento de água 
por revezamento em Tan-
gará da Serra. O decreto 
de ‘situação de emergên-
cia’ que criou o sistema 
foi assinado em novem-
bro, em virtude da escas-
sez de chuvas na região e 
uma possível crise hídri-
ca, como ocorreu em anos 
anteriores.

O documento foi revo-
gado nesta segunda, le-
vando em consideração 
que desde o dia 29 de de-
zembro não acontece mais 

Esse foi o decreto 
de menor tempo 
vigente em 
consideração 
ao revezamento 
de água

Desde o dia 29 
de dezembro 
a gente 
manteve o 
abastecimento 
total

Revezamento teve início em novembro, relembra Scolari

Visitação estará liberada nesse período de transição 
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o sistema de revezamento, 
com abastecimento de três 
dias, com três dias sem re-
cebimento de água, como 
informa o prefeito em 
exercício. “Desde o dia 29 
de dezembro a gente man-
teve o abastecimento total, 
sem aquele revezamento 
que fizemos”, revela.

A decisão de suspender 
o decreto, que poderia se 

estender por mais 30 dias, 
foi levando em conta a 
chegada do período chu-
voso, o que elevou o nível 
das represas que abaste-

cem a cidade. “Graças a 
Deus teve uma precipita-
ção boa de chuvas e os re-
servatórios, tanto a mon-
tante quanto a jusante da 
represa Sitna estão dentro 
de seus níveis normais, 
podendo voltar o abasteci-
mento à toda população”, 
explica o gestor.

Cabe salientar que esse 
foi o decreto de menor 
tempo vigente em consi-
deração ao revezamento 
de água, sendo de um mês 
e dezesseis dias.

Para resolver de vez o 
problema de falta de água 
no município, os servi-
ços para a transposição 
de água do Rio Sepotuba 
seguem dentro do crono-
grama e caminhando para 
talvez serem finalizadas 
antes do prazo, que é 30 
de junho. “As obras estão 
dentro do cronograma e 
praticamente não pararam 
no final de ano com a im-
plantação da tubulação. 
Acreditamos que até o fi-

nal de fevereiro essa parte 
[tubulação] já estará pron-
ta. Já a captação, depen-
demos das bombas que 
já foram pedidas e estão 
sendo fabricadas”, infor-
ma Marcos, ao revelar que 
os quadros de comando 
devem chegar dentro de 
aproximadamente 40 dias.

Já as bombas devem 
chegar em noventa dias. 
“Estamos em contato 

constante com a empresa 
KSB e os engenheiros para 
que tudo caminhe dentro 
do estimado e esperamos 
que em breve Tangará 
da Serra não passe mais 
pelo problema de falta 
de água”, finaliza Sco-
lari, que revela o desejo 
do Executivo de entregar 
a obra aos munícipes no 
aniversário da cidade, 
em 13 de maio.
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para reestruturação. Além 
disso, a visitação ao local 
e três pontos de banho es-
tarão liberados.

O Terminal Turístico 
passará por obras para 
melhorar o atendimento e 
o lazer dos mato-grossen-
ses, garantindo a preser-
vação ambiental da Salga-
deira. E, após a reforma, 
contará com Centro de 
Atendimento ao Turista 
(CAT), Centro de Interpre-
tação Ambiental e novas 
atividades.

Conforme o secretário 

de Estado de Desenvol-
vimento Econômico (Se-
dec), César Miranda, a tro-
ca de concessionária foi a 
melhor solução encontra-
da, uma vez que a empre-
sa anterior não cumpriu 
com o contrato. “Resolve-
mos este imbróglio após 
a rescisão da atual con-
cessionária e assinatura 
do TAC. Agora, faremos a 
transição para o Sesc, uma 
entidade que tem experti-
se no assunto e poderá en-
tregar um atendimento de 
qualidade para população 
mato-grossense deste que 
é um dos pontos de turis-
mo e lazer mais importan-
tes do Estado”, afirmou o 
secretário.

A Sedec irá auxiliar o 
Sesc-MT durante a transi-
ção de administração, du-
rante seis meses. A partir de 
15 de julho o Sesc assumirá 
100% da gestão do Termi-
nal Turístico Salgadeira.
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